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A pesquisa é da Associação para a Reforma
Prisional, do Centro de Estudos de Segurança e
Cidadania da Universidade Candido Mendes.
Foram acompanhados os processos de 575
presos provisórios, cujos crimes eram de baixa
gravidade, detidos nas carceragens da Polinter, no
período de um ano entre junho de 2010 e junho
de 2011. Desses, 130 receberam
acompanhamento jurídico de cinco advogados e
de uma assistente social do projeto. Outros 148
não quiseram ou não puderam ser atendidos por
falta de documentação, por já terem advogados
ou estarem assistidos por outros defensores.
O restante fazia parte do grupo de controle,
servindo para comparação de dados

Que 2/3 dos presos ao final dos processos não receberam pena de detenção, ou seja, não deveriam ter ficado presos.
Dos presos em flagrante assistidos pelo projeto, 30,6% conseguiram liberdade em até 20 dias
Dos presos em flagrante assistidos pela Defensoria Pública, 17,7% conseguiram liberdade em até 20 dias
Dos presos com advogados particulares, 48,1% conseguiram liberdade em até 20 dias
Entre as conclusões sobre o desempenho da Defensoria para a libertação nos primeiros 20 dias, está o fato de que,
segundo o estudo, em 88% dos casos, o pedido de soltura não foi feito

Saiba mais sobre o levantamento
Editoria de Arte

AS PRINCIPAIS CONCLUSÕES

PRIMEIRO CONTATO COM A DEFESA
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PEQUENOS CRIMES
CONTRA A PROPRIEDADE CRIMES DE TRÁFICO

OUTRO PROBLEMA É QUE, NOS
PRIMEIROS 20 DIAS DE PRISÃO,
O ACUSADO DE TRÁFICO TEM MAIS
DIFICULDADE DE OBTER LIBERDADE:

OBITUÁRIO

E-mail para esta seção: obit@oglobo.com.br

Nicinha, irmã de Caetano, aos 83
● Caetano Veloso fechou o
disco "Qualquer coisa", de
1975, com a música "Nici-
nha", em que cantava: "Se al-
gum dia eu conseguir cantar
bonito/ Muito terá sido por
causa de você, Nicinha. (...)
Você é a alegria da vida".

Filha de criação de dona
Canô, mais velha do que
seus irmãos, Eunice Souza
de Oliveira cuidou por mui-
tos anos do camarim de Ma-
ria Bethânia, mas passou a
maior parte da vida em San-
to Amaro da Purificação,
em companhia da mãe. “Era
a fiel escudeira dela”, disse

seu sobrinho Jorge Veloso.
Uma angina sofrida há al-

guns anos debilitou sua saú-
de. Em 28 de setembro, ela foi
internada em função de uma
trombose. Dona Canô, de 104
anos, se preparou para per-
der um filho pela primeira
vez. Ontem, às 12h30m, Nici-
nha morreu no Hospital Por-
tuguês, em Salvador, aos 83.
Caetano a vira ainda com vi-
da na terça-feira. Bethânia
acompanha hoje a missa de
corpo presente, às 10h, na
Igreja da Purificação, em San-
to Amaro. O enterro será às
11h, no cemitério da cidade.

Rio prende ilegalmente e ainda paga muito caro
Mais de 80% das pessoas flagradas com pequenas quantidades de drogas passam ao menos um mês na cadeia

Elenilce Bottari
elenilce@oglobo.com.br

● A cada três pessoas presas
em flagrante no Rio por crimes
de pouca gravidade, duas não
serão condenadas a penas de
regime fechado. Mesmo assim,
ficarão encarceradas por me-
ses ilegalmente. Estudo realiza-
do pela Associação pela Refor-
ma Prisional (ARP), do Centro
de Estudos de Segurança e Ci-
dadania da Universidade Cân-
dido Mendes, revelou que
86,3% das pessoas flagradas
com pequenas quantidades de
drogas, ou mesmo por outros
crimes de baixo potencial ofen-
sivo, irão passar pelo menos
um mês na cadeia, mesmo que
a pena prevista por lei não seja
de restrição de liberdade.

Para 70,8% dos presos po-
bres, o primeiro contato com o
defensor público só acontecerá
no momento da audiência de
instrução do processo. Apenas
em 1,8% dos casos, o defensor
está presente no momento da
autuação em delegacia policial.

Prisão de ladrão que roubou
R$ 12 custou R$ 6 mil

O projeto, convênio com a
Polícia Civil do Rio e com apoio
da Open Society Foundations,
também revelou que, além dos
custos sociais, o estado tam-
bém sai perdendo. E muito. Um
exemplo foi a prisão de A.S.C.
Ele foi detido por guardas mu-
nicipais em 2 de julho do ano
passado, em frente ao Hotel Co-
pacabana, quando furtou R$ 12
de um turista. Passou quatro
meses na cadeia até ser conde-
nado ao regime aberto. O custo
para o estado foi de R$ 6 mil.

Para a coordenadora-geral
do projeto, a socióloga Julita
Lemgruber o estudo mostra
que o sistema carcerário ainda
é a resposta da sociedade para
problemas de ordem social:

— A evidência dessa opção
é o uso abusivo e ilegal da pri-
são provisória, que apesar de,
obviamente, não resolver
questões que são estruturais,
ainda cria outros problemas
graves para a sociedade. Im-
põe custos sociais e econômi-
cos para o acusado, para as fa-
mílias e para o Estado — co-
mentou Julita.

O estudo foi realizado com
base na situação processual
de 575 presos dos chamados
“crimes de bagatela”. São cri-
mes contra o patrimônio pra-
ticados sem violência e em

que é ínfimo o valor da coisa
subtraída. Estes detidos são
trancafiados em carceragens
da Polícia Civil, no período de
junho de 2010 a julho de 2011.
Destes, 130 receberam assis-
tência jurídica de cinco advo-
gados e uma assistente social
que participaram do projeto.

Outros 148 não quiseram ou
não puderam ser atendidos por
falta de documentação, por já
terem advogados ou estarem as-
sistidos por outros defensores.
O restante fez parte do grupo de
controle, servindo para compa-
ração de dados.

Entre as principais recomen-
dações feitas para resgatar os
direitos desses presos, o relató-
rio aponta a admissão imediata
de mais defensores para atuar
na área criminal, a admissão de
assistentes sociais para auxiliar
na busca pela documentação
dos assistidos e mudança na
forma de atuação da própria
Defensoria:

— O pedido de liberdade
provisória deveria ser feito no
máximo 24h depois do conhe-
cimento do auto de prisão em
flagrante — defendeu Julita.

Assessor Criminal da Defen-

soria Pública do estado, o de-
fensor público Luís Felipe
Drummond Pereira Cunha re-
bate às críticas feitas pelo es-
tudo à atuação do órgão.

— O projeto esclarece que
não pôde atender a quem não ti-
nha documentação. Já a Defen-
soria não escolhe seus assisti-
dos. E a maioria não tem com-
provação de emprego e de ende-
reço fixo, documentos exigidos
pelos juízes para a liberdade
provisória — afirmou.

Segundo Luís Felipe Drum-
mond, um dos maiores proble-
mas hoje enfrentados pela De-

fensoria Pública para prestar
assistência rápida a seus as-
sistidos é a falta de organiza-
ção do sistema prisional.

— São 140 delegacias poli-
ciais e não temos como man-
ter defensores em todas elas.
Estamos criando um sistema
para que sermos informados
no momento imediatamente
posterior à prisão — disse
Drummond, ressaltando que a
Defensoria Pública atende ho-
je a 90% do efetivo carcerário
do estado, que é de 28 mil pre-
sos e à maioria dos 1.400 pre-
sos nas carceragens. ■

.

Mutirão
analisará 30
mil processos
● Juízes, promotores,
defensores públicos e
servidores do Tribunal
de Justiça iniciaram on-
tem um mutirão para re-
visar 30 mil processos
de presos no estado. O
trabalho conjunto do
Conselho Nacional de
Justiça e do TJ pretende
ainda fazer um raio X do
sistema carcerário.

O levantamento vai
possibilitar a descoberta
de presos que já pode-
riam estar na rua, mas
permanecem encarcera-
dos irregularmente. Ou-
tro objetivo do mutirão é
descobrir casos de pri-
sões provisórias que po-
dem ser convertidas em
penas de prestação de
serviço, desafogando as
penitenciárias. O traba-
lho será realizado até 2
de dezembro.

Policial federal é morto
com tiro nas costas
Crime ocorreu em Piratininga, Niterói. Vítima
estava de moto e foi atingida próximo a favela

Renata Leite
renata.leite@oglobo.com.br

● Um policial Federal foi morto
com um tiro nas costas, na tarde
de ontem, na Rua Frei Orlando,
em Piratininga, em Niterói. De
acordo com o 12o- BPM (Niterói),
Carlos Henrique Ramos Cer-
queira, de 44 anos, passava de
moto nas proximidades de um
acesso à Favela do Jacaré, por
volta das 15h, quando foi abor-
dado por traficantes e reconhe-
cido como policial. Os crimino-
sos teriam, então, atirado na ví-
tima, que morreu no local.

Cerqueira era lotado na de-

legacia de Repressão a Crimes
Fazendários da PF e estava tra-
balhando no momento do cri-
me. O 12o- BPM suspeita que o
policial tenha sido vítima de
uma tentativa de assalto. As
investigações estão sendo fei-
tas pela PF.

A polícia trabalha com a hi-
pótese de três criminosos te-
rem participado da execução.
Trinta homens do Batalhão de
Niterói foram para deslocados
para a região. Com o apoio da
PF, de um helicóptero e de ca-
chorros, foi feita uma operação
na comunidade. Até a noite de
ontem, havia quatro presos. ■

NOTAS

● FRAUDES NO DETRAN
O MP estadual apresentou
ontem denúncia contra 65
suspeitos de envolvimento
em um esquema de fraudes
no Detran, e solicitou à 43a-

Vara Criminal a decretação
da prisão preventiva de 52
dos denunciados. Anteon-
tem, a Justiça mandara soltar
29 que tinham sido presos.

● REMÉDIO FALSO
Dois homens foram presos e
mais de 1.300 comprimido de
um medicamento falso para
disfunção erétil foram apre-
endidos numa operação, on-
tem à tarde, da Delegacia de
Repressão aos Crimes contra
a Propriedade Imaterial
(DRCPIM), nas redondezas
da Central do Brasil.

Nina, Ernani, Enrique e Luciana convidam demais parentes e amigos para
a cerimônia religiosa da descoberta da MATZEIVA (lápide), a ser realizada
no dia 30 de outubro, domingo, às 10h30, no Cemitério Israelita de Vilar
dos Teles - Av. Automóvel Clube, nº 1921.

FERNANDO ALBERTO SCHEIDEGER

GENEROZA BATALHA VARGAS
Missa de 7º Dia

Família agradece o carinho e as manifestações de pesar, na ocasião do seu
falecimento e convida para a Missa de 7º Dia a ser realizada, dia 29.10.2011,
às 7:30h, Colégio Zacaria - Rua do Catete, 113.

ESTHER GRUZMAN
A família participa seu falecimento.

A saída da Capela Chevra Kadisha será
às 10h e o sepultamento será hoje,

no Cemitério de Vilar dos Teles, às 11h.

Luis Roberto e Letícia, Liana e Sergio Paulo, Vitor e Fernanda,
Felipe, Bruno, Pedro e Maria Clara participam o falecimento
de sua mãe, sogra, avó e bisavó e convidam para MISSA DE
7º DIA que será realizada hoje (27/10), às 10:30h, na Igreja
Bom Jesus do Calvário, na R. Conde de Bomfim, 48 - Tijuca.

GILZA MESSEDER DE MELLO

A A s s o c i a ç ã o
Kinderland se so-
lidariza com Max

Gruzman e família pela
perda de sua querida
esposa.

ESTHER GRUZMAN


